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As assignatur::s comeflm em 
qualquer época e termin·m sem­
pre em junho ou Dezenbro. 

Tod:l n c0rrespondelria de\'e 
ser dirigl<l I ã reu<Jc:ão, C<llxa 
pus tal 11. 37. 

f'ectll1ws aos 11OSS'S assignan · 
tes el11 iltraso, mandlrem s"ld<lJ 
seus L1ebitos para n,b hawr in­
terrupçuo na rcme'/a do nosso 
[ ·noLlico. . ＮＮＮＬＮＬＮＮＮＮＮＮＮＭＮＭＭＭＮＮＮＮＮＮＮＮＮＢＮＮｾＭＭＮＮＮＮＮＮＮＭ

ｾｾＺ［Ｎ＠ .. ］ ＭＮＮｾ＠ ｾ＠ :;'5= ｾ＠ Ｚ［ｾｾ＠
€ＺｃｊＩｾＺｅＺＧＱｬＧ＠ -" 

Te'ldo lugar, ,hoje, a eleição 
r .1m 1/I1! Sen.ldG' na V,lgil ael";I­
dJ pelo sr. dr. iercilio Pedro dn 
Luz, recommerdamos aos nos"os 
amigos e ｣ｯｲｲ･ｩｾｩｯｩｬ｡ｲｩｯｳ＠ volarem 
sem ,jI5cripan.:la no gem'ral Fe­
Iippe Schnlld, o escolhido pelo 
Conselho SUJerior do nosso Par­
tido. 

O D irect.rio deste .\lunicipio, 
certo de qle todos os seus ami­
gos concor erão ás urnas no dia 
de ho je, fJnfessa-se agradecido. 

Lagunr, 4 de janeiro de l!.J10. 

Ll'C\s BAI:-<H.\ Presidente. 

ANTOX10 ＳｾｉＧｔｉｓｔａ＠ DA SILVA, Vice. 

L foPol.o. MIR.\XOA, Secretatio. 

ｾｎ Ｈ｜ｓ＠ B:!ASILlCIO OI SOLH. 
P AL'U:>;O josi: DA Su.\'.\. 

ALFREDO ｇｏｾｚａｇａＮ＠
ISCO DE P ｾｃｌＡ｜＠ PACHECO 

ｾＮｾＮｾ Ｎ ｾＮｾＮｾＮｾＮｾ Ｎ ｾ Ｎ ｾ Ｎ ｾ Ｎ ｾ ｉ＠

Uma carta imnauavBl 
No nosso numero passado, re­

batendo umas in verdades do sr. 
dr. Inspector da Hygiene Publica 
do Estado, dissemos que ha um 
defeito muito arraigado em nosso 
paiz : quando se critica um homem 
publico, elle fica furibundo e si 
puder, antes de se justificar, es­
mAga o seu accusador, e que, 
quando um jornal usa de franque­
za e lhe cauterisa a ferida, pula, 
vocifera, e, si vivesse nos tem­
pos mythologicos, pediria raios 
emprestados a jupiter para fulmi· 
nar o .pobre jornalista que tivera 
a oU8adia de fallar a verdade.' 

Foi o que nos veio ü lembrança dl! Loyol;) nmlou ｳｬｬｾｾ･ｲｩｮ､ｯ＠ fiO ICJlle deve ilconsell1ar a cohesão a 
ao recebcrmos a car!;l .abaixo, sr. ce!tos ｴｯｰｩ｣ｯｾ＠ da al!udlda cartu. lil!açi)o rC'ciproca com os princí­
ql!c vai transcnptil na Integra, Leia, por favor, mais ull1n vez, 'PiOS L1e justiça, aconselha o con-
sem allgmento 011 ｳｵｰｰｲｬＧｾｳＬＧ｜ｏＬ＠ o nosso sucllo em qllest"o: ; trorio!? 
IlC!!1 de uma virgulil siquer. .Dizem CJlle ha diJ5 11111 dos ｳｲｾＬＱ＠ IJe«pei/os partidarios o sr. vai 

EtI a: fiSCal';' lI1ultou um contravcntor e ,ver. NilO ha de ser cá de casa 
Ｈｓ･ｮｨｯｾ＠ ｒ･､｡ｾｴｯｲ＠ d'O ｄ･ｶｾｲＬ＠ qlle devido a certas imposições 111<: gar,antimos nós. O ､･ｳｰ･ｩ ｴ ｾ＠
Deparei no ｕｉｴｉｬｾｏ＠ ｮｾｭ･ｲｯ＠ d O relaxou n multa. I vai partir donde o sr. não pensa. 

Dever ｾｯｮＺ＠ ullla noticia ｱｵ･Ｚ［ｾ＠ Não podemos crer; a alltori- D:z mais o sr. Zelador Munici­
refere a mmha pessoa,. na qUillt- dade, 110 verd<JdC'iro exercicio de pAI 110 fecho da sua impagabilis-
LlyLle de zelador mUnlclp,ll, Inte- ｳｵｾｳ＠ fUl1cções. é forte e póde, 51111" cnrta: . 
rlno. " faz('r·sc respeitar, etc.' I • ja alguenl disse, com justa 

De facto, multei ha dias uf!! con- O resto nilo foi directamente; razão, que em Laguna, os carre-
ｴｾ ｡ｶ･ｮｴｯｲＬ＠ mas, m,eu <leto fOI man- fa"'lmos em Jinh1s ｾ･ｲ｡･ｳＬ＠ e, até, . gadores, são doutores; os carro­
tido pelo Sr.. Superintendente. no ultimo tOplCO demos força á celros, advogados, e os entrega­
Tambem não fiZ dl,cussilo com a autondnde' foi um commentario dores de pão. Jornalistas. 
parte, pois sei que lI1e ｣｡ｾｩ｡＠ lavrar ao que se dj em todil a parte. jj est<lmos cansados de. dizer 
o alllo d;1 ',lUlta, o que fiz, entre· Che<tamos, mesmo a dizer que nno nos conSideramos Jorna­
ｾｾ､ｲｈｉＨｊ＠ .1U IllCzOUreir? parJ os de- que n(lo podíumos ｣ｲｾｲＮ＠ ｬｩｾｴ｡ｳ＠ r.F1S como ｾ｡｢ｩｳＮＺ｡､ｯｲ･ｳＬ＠ ha 
vldllS ｦ［ｉｉｾＮ＠ Poucos dldS Ｎｴ･ｬｬｾｯ＠ de Agora, o sr. nos dizer que cé ca por ｾｉｬｳ｡＠ dOIS ｲ｡｢ｬｳ｣｡ ｾ ｯ ｲ ･ｳＺ＠

exerr:L'IO do cargo, porem, Julgo mUito necessario que um jornal um padeirO ｾ＠ outro hoteleirO. E 
hawr. procurado desempenhar como o vosso que se diz crrterio- estes 'Jorna.ltstas de aldeia, co­
com JUSI ça, sendo meus actos so, independente, sensato, verLla- nhecem mUitos pretenclOsos, en­
confirlllJ,hs sempre pelo meu deiro, e,tc., etr., não publique no- tre elles ､ｾｶ･ｲｳ｡ｳ＠ autoridades que 
c1lt'fc. ｴｩ｣ｩ｡ｾ＠ que não têm o menor viso (Nossa ｾ･ｮｨｯｲ｡ＡＩ＠ não sabem 
. E' 1II1l't) necessario que um de verdade e que apen;:s deixam neT12 escrever uma ｾ｡ｲｴ｡Ｎ＠
JO:i1al"oli1o ,o vosso, que se diZ transparecer pre\'enção, rancor e Creia o sr., ｐｾｳｳｯ｡Ｌ＠ que ｾ￣ ｯ＠ é 
crrtCrt!>zo nijependente, sensato, pouco escrupulo de quem as es· de.shon.r:l o ｭｾｬｶｬ､ｵｯ＠ parttr de 
\Crd;idL Ir') J!tc, etc. não publIque ｣ｲ･｜ＧＨｾＮＬ＠ é tolicc sua. prlnClplOS humildes e aos poucus 
r."ticlds ql','.nào tem o menor :ISU PrimeirO é que a noticia foi a' ir galganLlo. os degraus de uma 
Llc ｮｾｾ､､､･＠ t que apc:nas delxão penas um coí:sta; segundo é que poslç,10 soctal ｭ｡ｾｳ＠ elevada. 
tr<lllsp. reccr, prevençao, rancor e prcl'ençâo, rancor e pouco escru' ｾｬｉＡｚ＠ ｇｾｭ｡＠ fOI escravo e dt;­
pOli " 0 escrupulo ｾ｡＠ pi!rtc de,quem puh, n:1O os temos, e por isso 1'015 Jornal'sta ; Cruz e Souza, fi· 
as escn'\'f'. Não e vc'rdade haver lhe devol , ernus, intactos esses lho dumH escrava, fOI um lIterato 
ell f('laxlldo J multa, assim corno mimos. cathJrlnense cuja memoria mui­
uiiu é verdade tant3> babuzeiras Prevenida and:; muita gente, to n05 honra;. jeremias Taylor, 
que .q ｄＨＧｶ･ｾＧ＠ publica, sem ｾｯＭ comnosco, porque é um jornal Rlchard Arkwnght, lord T enter: 
Iher Inl?r11I,lçOes exatas. De\e- franco que põe a descoberto mui- dl.'n e Turner foram barbeiros, 
ｾｯＮｳ＠ ser mcohcrentes_ com os p.rm- tas bandalheiras; Shakespeare era filho de um a· 
ri piOS de ｪｬｬｾＮｴｴ￧｡＠ e nao ｲｾｯｳ＠ deixar Rancorosos ha uma infinidade ￧ｯｵｧｵｾｬｲｯ［＠ Slrnso:n, Bacon .. os 
ll'v,lr por rrLllcu.las palxoes e des- de ind:\'íduos que si pudessem ､ｏｉｾ＠ Ｚｾ｜Ａｬｮ･ｲＬ＠ Teceloes; o almtran­
pell?s ｰ｡ｲｴｬｾ｡ｮｯｳＬ＠ que de nada nos enguliriam vivos; te ｳｾｲ＠ ｃｬｯｵ､ Ｎｾ ｳｬ･ｹ＠ Shovel, o enge­
ser\cm,. smao para. demonstrar Pouco escrupulo foi demons- nhelro. elelrlusta Surgeon, $fIpa' 
um p,esslmo dlagnostlco.da nossa trado na ultima eleição para su- tel:os., Copernlco, fi lho dum pa­
pessoa ｾ｡＠ mUito que VIVO ｮ･ｳｴｾ＠ perintendente, que o Conselho ｌＱｾｬｲｯＺ＠ ｋｬ･ｾ･ｲＬ＠ filho dum fazen· 
Cidade e conheço bem ､ｾ＠ perto o, Municipal apurou a eleição de detro, Ne\\ ton e Laplace, ｡ｱｵｾｬﾭ
h?mens e a.s corsas. ja alguem Pescaria Brava para dar mnior le filho de W111 pequeno propne­
disse, com Justa razão, que em numero de votos aos seus cilndi- t?no e este de um ca mponez. E 
Laguna, os carrega dores são dou- datos, e na ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡￧￣ｯ＠ muni- SI fos<;emes citar todos . oli gran· 
tores, os carrocClros ｾ､ｶｯｧ｡､ｾｳＬ＠ cipal, na parte que se refere á pu- des homens ｱｵｾ＠ partiram dum 
os entregadores de pao JornalIs- bltcaç,jo de balancetes. pnnClpl? f!!0destlsslmo, a nossa 
tas e etc, (;(c. Nós, felizmente, vamos, com o lIsta sena 11lftn?a. " " 

ｔｾｲｲ｡＠ pequena de pOvo gran- nosso semanario muito bem, sem Onze ｴｬｲ｡ｾｲ＠ Ja ｲｾ｢ｬｾ ｣｡ｭｯｳ＠ .. E 
de .... '. _ subvenções e sem os remorsos ｭｕｬｴｾ＠ cbusa. ｾ＿ｏ＠ fOI com tal m· 

Sem maiS, saudaçoes de termos levantado um :1 calum- tençao que ｰ･ＬＮＬ｡ｭｯｾ＠ na penna, 
Do Antonio Pes.soa da S{lva nia. Podemos errar, isso é dos ｰｾｲｱｵ･Ｌ＠ \'alha a verdade, tanto 

Zelador MUniCipal mtenno homens,' mas não precisamos dos nao merewl a tal carta ... 
Laguna, 30 de Dezembro de seus conselhos, porque o sr., de I Cíé:::c:::"c"::,c::>c::>i:,c>ôé>S 

1918. . jornalísmo, permitta que lhe diga- I . Ｍｾ＠ - - ._, 

Acrora, a nós a resposta: mos, não entende cousa nenhuma. Evolucionismo 
L;u o sr. Antonio Pessoa da I Nós tambem não somos jorna­

Silva, bem, o nosso sue/to a que listas, mns entre nós e o sr., para 
se refere o assumpto principal de o jornalismo, ha muita differrnça ... 
sua carta? ,,' Diz o ｳｾＮ＠ que o ｮｯｳｾｯ＠ jornal es-

Si o leu não interpretou bem o creve mUitas babuzetras sem co-
que escrevemos; mas, quem s<l?e Iher ｩｮｦｯｲｭ｡￧￵ｾｳＮ＠ . 
si um outro quiz dar-lhe outra m- Sabe o que e baboseira? (ba­
terpretação? Quem sabe si outra boselrn escreve-se coI)) o e. não 
pessoa não lhe ajudou a envene- com u). São as tolIces e dISP,l­
nar a sua carla? O sr. que co- rates da sua carta. 
nhece bem de perto'os homens e Vejamos um be//o trecho da 
as cousas, não teria, por acaso, referida missiva: 
desconfiado de alguma cousn? • De\'emos se.r. ｩｮ｣ｯｨ･ｲ･ｮｾ･ｳ＠
Pois olhe: nós não nos presamos (I!!?) com os pnnclplos da Justiça 
de conhecer muito de perto os e não nos deixar le\'ar paI ridi­
homens e as cousas mas ... creia cuIas (puxa! ... ) paixõ<,s e des­
que já fizemos o juizo temerario peitos pnrtidnrios, elc.'. 
de ｾｮ ｳ ｡ｲ＠ que um Santo 19nacio Ora, o sr que é autoridade, 

,\ Raul, autor ,do trecho 
Iiterorfo -Palavras de ar­
tista" publicado R'A NaIa 
de 19 de Dezembro proà-
mo passado. 

Quando o militarismo pru'" 
no, desfralLlando a bandeira ... 
melha da guerra cruenta que . 
desenrolou da maneira mais u... 
gicn, no velho continente donde 
civilisaçJo irra<!iou com seu. 
ｭｩｮｯｳｯｾ＠ raios as outras 
partes do mu ndo, ninguem 
n;1\'a vcr, depois de 10ngOl 
a A llemanha periclitar sOb .. 
triníls de Marx, mardl." 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



o Dever 
______ , _ ｟ｾｾｾ｟ＮｾＭ［［ＺＺｾＭ｣Ｚ＠

-Que negodoê aqueRe 
dim, na noite de quln 
sada? 

zas msondaveis do Sendo, ainda, Ｚｮｵｩ Ｌ ｾｏ･＠ ｲｒ･･｣ｾｾｴｾｯｾ＠
, d hecido desappareclmen.o u 

ｉｧｮｯｴｾ＠ afe . agora ･ｳ｣ｯｮ｡ｬ｡ｮ｣ｨｾ＠ lin, seu fundador, a Escola resol· 

ｾｾｾｲＶｾＺｆ｣ｾｲｾ｡ｳｱｾｾｮｾｾｾＺｾ｣ｩ｡ｳ＠ ter- ｾｾｾ＠ ｵｾＺｾｾｾｾｲＺｲ＠ ｡ｾｾｵ･･ｾｬｾｵｾｾＺｾ＠
ｲ･ｓＡｲｾＵＬ＠ as ｡ｭ｡ｲｧｾｲ｡ｾｾｾＬｾｭｴ［ｾｦｾｾ＠ e que se realisou com a Escola 

ｾ･ｾｾｾｾｩｾｾｾｩ｢ｉｏｾｾｉｾｴ ･＠ ･ ｱｵｩｶｯｾｯ Ｌ＠ ｩｯｲｭ｡､＿ Ｎ ｾ･ｮ＼ＺｾＧ｡＠ ｳｾｃＰｒ［ｾＺｾ｡ｾｾｾ＠
trouXl'swm para o Impeno bls- seu presl 1'11, . 

markeano as inc?nsnlavels p:rs, ｮ･ｾＩｯ Ｎ＠ Luiz Trindade instructor 
pecti\'as de um fun tragicamente ,sr. '. _ 
'omico que paz em rele\'o a mell- da Escola, fez uma allocução pr? 
ｾ ｡ ｬ ｩ ､ ｡､￩＠ I 'm hatica dum povo pria ao m9mento que ･ｮ ｾ･ ｲｲ｡｜｡＠
ｯ ｐｨｴ ｡ ｬ ｭｩ｣｡ｾ ｬ ･ ｾｴ ･＠ C.strJbico pelas bellos ･ ｮ ｾ ｬｉＱ ｡ ｭ ｴＧ ｮｴ ｯ ｳ＠ aos juvems 
ínjucções do prusslallismo deca- defensores da p,ltnn_ _ ｾ＠
､ ｾｮｴ･＠ I ;--.... ｾ＠ • .., .... : ... ;;;;,.: ................ ＢＧＮｾ＠ .................... : ....... ..:: 

Ernoinlciodarealisaçiioiinal.no ｾｵ＠ E-; & F t 
de:;dobramenlO d<lS croncrelisa- COS ac os 
ç6es espasmodicns, symbolisadas __ 
lias romanescas aventuras de um A:HUSO 
passado remoto chclo de conquls- . _ 
tas ao rebrilhar hellico da lIguí:J- Inpudentemente ｣ｯｮ ｴ ｬｮｵｾ＠ af-
negra, IJntejoulnndo estrellas do frontnndo a ira popular. duma ma· 
seu olhar cobiçoso e tyrannlca- neira acintosa, como qu.e des­
mente cinico. ｡ｦｩｾｮ､ｯ＠ a acção das <lutOrldades, 

Era o epilogo final do IlHl,;tO- o abuso inqualfl cave} da vcnda 
dontico imperlo cujo monarcha, da carne verde nesta cidade. ｾｉｮﾷ＠
vaidosamente deslumbrado pelo da domingo passado o povo hcou 
poder aparente de ｾ･ｵｳ＠ exerci tos sem carne! 
poluidos pelo mil itarismo, al,imen- Veremos o novo anno. o no:,o 
tando a esperançil de dominar o quatrienio do - Novo superm­
mundo, pomposamente ostentava tendente. Talvez que, sendo o 
li ínfantllidade descabida de ir al- , ultimo da politica ora dominante, 
moça r em Paris. . i seja elle mais fertil em . . . servi-

Era o fim da ｜Ｇｩｾ￣ ｯ＠ phantasma- ' ços . .. publicos. , • 
g'oricamente carn a\'ulcsca que I Isso não póde continuar assim, 
desapparecia por entre as dobras porque o povo não é burro de 
da sua purpura Imperial, pam dar caraa, e não póde aguentar toda 
lugar á victoria da democracia, ｶｩ､ｾ＠ essa oppressão aterradora 
implantada pela civilisaçiio. de quasi continuamente ter que 

Rolou pma sempre nos abys- passar fome devido á escassez 
mos da decomp'lslcão mental, o de generos de primeira neces­
povo que antes, tão püci fica mente, I sidade. 
como um enxame dc abe lhas, 
augmentava seus bens no alargil­
mentI) allegorico de um passad'l 
incalcula\'elmente luminoso, nas 
acerbações chronologicas do ele­
\'amento caricatural lia SUil raça. 

Moralmente morto o Kaiser, o 
super-homem dos tedescos, já 
não vive para <> mundo que o 
､ ｣ｴ･ｾ ｴ ｡＠ •. 

L. U. A. R. 

Esta co/laboraçl1O deixou de 
sahir no numero transact'l, por 
falta de espaço. 

ｾ＠ ... ｟Ｎ｟ＭＭＭＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟Ｎｾ＠
RENÉ ROLLlN 

Rl'alisa ram-se a 2,') de Or7.em­
bro. na Igreja Matriz desta cida­
de, as ･ｸｲｱｵｩ｡ｾ＠ mandadas resar 
pela Escola de Escoteiros ao seu 
Inolvidavel fU:ld,ldor René Rollin, 

1\0 centro dI) templo estava 
armado um c.ltafalro, encullddo 
por uma artistlca rorôa de flores 
ｾｲｴｩｦｩ｣ｩ｡ｲＺｳＬ｣ｯｬＬＱ＠ uma dedicatoflJ da 
Escola ao seu lundador. 

,\\onlavam guard;, quatro ｬＧｾ｣ｯＬ＠
telros. 

"# 

V inhos extrangeiros e na­
cionaes, no Hotel Brazil . 

---- ....... 
Pensa muita gente que, pelo 

facto do nosso semana rio ser in­
dependente, não tem o direito de 
se manifestar favoravel ou con­
trariamen te a es ta ou áquella fac­
ção poli tica. 

Puro engano ! INDEPENDEN­
TE quer dizer : Que não é depen­
den te. Con trario á dependencia 
ou ideias de oppressão: espirito 
independente, Livre, que proce· 
de por seu arbltno; que não ･ｾﾭ

tá sujeito. Adverso á tyrannia ou 
ao despotismo. Que se gO\'('rna 
por leis propnas: naçao indepen 
deflfe. 

Podemos tnmbem sr:r Impar­
ciaes sem sermos neutros. si não, 
vejomos a sigl1lficação destes dois 
vocabulos: 

I.\\PARCIAL· -- Ｈｾｵ･＠ nJo é 
parcial. Que revela imparcíalida­
dI'. Que ju lgn sem paixão. Re­
cto. Que n,lo sncrificil a sua opi­
nião á propria con\'l'niencia nem 
üs convenienrias nlheias. 

l'\El :THO: Diz-se de quem 

senta a vontade po,ular, elle re­
presenta a indepencrncia de um 
povo que por muito tempo per­
maneceu debaixo de uma politica 
exclusivista que estava feçhada 
na mao do dr. Lauro Müller, para 
seu interesse e prejuito dos ca· 
tharinenses. 

Felizmente. , , tudo desabou ... 
Sã iCã.w.; 

Actos & Boatos 
Vimos na nossa collega A No­

ta, em seu numero de 27 <h mez 
passado. um convite de um J'arti­
do Republicano, desta clbde. 
composto de quatro membro\! 

_ Entre e/te e e/Ia iI 
-Sim. 
- Aquillo sAo ""-OOII 

que elle quer introduzir 
sa terra ... 

- Então, o Affonso ! ... 
- E' verdade! Nunca 
- Sustentou e escan 
- E' verdade! Nunca 
- Implantou a confusão 

as hostes guerrf:;iras do seu 
tido .. . 

- E' \'erdade! Nunca 
-E dizem que se paSIOU 

armas e bagagens !lara o 
partido. 

- E' verdade ! :\unca pen 
_ - Ora, o Affonso! 
- E' verdade! 0lunca 

!'I: enhum poll tlco deve ignorar 
as disposições do Programma e 
Lei Organica do Partido ｒ ･ ｰｵ ｾｬｩﾷ＠
cano Catharlnense. I\ão ignoran­
do isso, o pa rtido d:J si tuação dt­
via saber que a acçào do D iree-
torio em questão, terminou a 15 . 
de Novembro do anno proximol DIversas 
passado e.que outro tomou o seu Ob L . 
logar por ser da confiança do sr. } ras da aguna e ensll10 
dr. Hercilio Luz. : Foram approvad1s pelas 

Portanto o Directorio do Part i- ,asas do Congresso 0lacíon 
do Republicano Conser\'ildor Ca- : emendas apresentadas, 
tharinense,desta cidade,quefoi re- I' Vi,lmente, aos orçamentos 
conhecido pelo Conselho Superior I ｾｉｯ＠ e interior, consignando a 
e Commissào Executiva do mes- bá de 400:000$ pard as obras 
mo partido, é o seguinte : balra da Laguna e p3ra o 

Lucas Bainha, Presidente; An- n'e'ote Estado, de accôrdo 
tonio Baptista da Silva, Vice; rec\n te lei que autorisa o au 
Leopoldo Miranda, Secretario; I da Vn ião ás escolas inst,lll 
Enéas Souza, Alfredo Gonzaga. nas ｾ｣ ｡ｬｩ､｡､ ･ ｳ＠ de população 
Francisco de Paulo Pacheco dos I ongen estrangeira. : 
Reis e Paul ino José dl Si lva. . _ -
vogaes. ｌｯ ｣ ｾｳ＠

A co mmissão de quatro repre-I LL " 
senta um partido ... partido ... que- I A T R I B UNA 
brado ... rachado,,: , I ａｰｰ｡ｾ｣･ｵ＠ a l odo corre 

DIZ o proverblo que um dia na prosrera cidade do T 
corre a caça ; outro, o ra çador ... o semanL-io com o titulo 
ｾ＠ .- .- .- . ...... .. . - b d" d d' , t . u ｵ Ｍ ｵ Ｍ ｵ Ｍ ｟ ｾＮ＠ _. u . so a ｉ ｲ ｾ￧ ￣ ｯ＠ o IstlllC o 

M 1 lista dr. J\ão de Ol iveira, ono ogos e. .. tado ･ｳ ｴ｡ｾ ｡ ｬ＠
• E' um jl.rnal de regu lar 

dlalogos ... to, .m,ui to t1;m impresso e 
nollcloso, 

- En tão, pelo que vejo, a po­
litica cá da terra, mudou? 

- Tinha de mudar por força: 
os pollticos situacionistas não 
inspiram confiança ao dr. Herci· 
lio; foram sempre seus inímlgos 
desde os tempos mais remolos 
até depois delle ser eleito. Mudou­
se tudo ､･ｰｯｩｾ＠ que elle tomou 
pos!'e. Depois desse dia curv,,· 
r3m a cervlz e ｴｲ｡ｮｾｦｯｲｭｮｲ｡ｭＭｳ･＠
em amif!os do homeml .• 

- Que misrria! .. 
- E' verdade, mas tudo passou 

e d,lqui a quatro annos, o seu 
OSCAr não encontra ncm mais o 
i.':é Francisco para lhe arranjar 
cem votos a bico de penna ... 

-:+: 

Entre outas secções. tem 
intitulada -.:.cARTAS DA ｌ ａｇｵ Ｎ ｾ＠

da au toria de um patricio 
que mal se e!'Conde ｾｯ｢＠ o 
donymo de Lâcio Baixinho 

Ao novo ｣ＮＧｾｰ･［Ｑｯ＠ da im 
sa, I]ue, como', se ｣ｾｰ･ｲｩｬＬ＠ i 
cupar logar d<\ destaque na 
prensa indigenà, os nossos 
de vida longa c'\l1uitas felicidad. --B oa., festas 

Enviaram nos 
festas: 

Octaviano Hrnrique 
rxma. f.Jmilta, ａ ｲｮ ｡ ｬｵｾ Ｎ ｬｵ＠
Teixeira e Francisco De r- .. __ ..a 
familia. __ o 

Os ofiicios divinos foram cele­
brados pelos revmos. padre Aj. 
íonso Vergnano c AureliO da 
Silveira. 

n1\o toma partido por urna de duas 
011 mnis cntldadl's qur ronten-
demo Indlfferentc; inactivo, ctc . - E o fiscal que é t,10 vivo. 

Logo, continuamos no nosso não terid VISto o hiate tiluquen. 
papel: julgamos tudo scm pal- sr, alli no ｣｡･ｾＬ＠ a vender a retu­
X;IO, porque n:lo sacrificnmos a lho, prejudicando O'i negociantes? 
nossa opinião Ú proflría conve- - Com certezil viu, mas ＼Ｚｾｴｬｬｶ｡＠
nlenria nem ás cOllvenicllcias a- cumprindo o S('U dever ... 

Fa lIccimcl1 tos 

A Escola de Escoteiros compa 
reccu incorporada IlSSlm COl1l0 

estavam prl'senles todos os Inl Ill­
bros da Direclona 

Fi7.eralll-se reprcsf'ntar todns 
as associar;(1es. 

O nosso s<!manaflO fOI repre­
ｾ･ｮｴ｡､ｯ＠ pelo nosso cllrector sr. 
I.ucas Bainha 

• • • 
A lOdo ｣ｯｲｲ･ｮｨｾ＠ passou o ｾ･Ｎ＠

gundo a:-:mvers.lrjo da fundaç'lo 
da nOSSA Escola de Estoteiros. 

lhe ias. - - E porqut' n,10 frz o Illestre 
Temos n nossa opinião politica, da çmbarcaç,10 pagar os respec­

mas o nosso SelTlilllariD, nrm por tivos impostbs? 
"so se INnará um capacho. Co- - Mas elle estava cumprindo o 
mo (Jrgllo indppendenle, O f)evN scu dever ... 
conllnÚil a ser o inimigo dn op- ｾ ｃｯｭｯＧｾ＠

prr:ss30 e da tyrannlil. - -De manhã, na banca e no 
ｓｏｉｾｏｓ＠ ｳｹｭｰｩｬｴｨ￭｣ｯｾ＠ ao sr. dr. mercado, depois ... 

Hercillo Luz, porquP. p.llp repl"!!- - Sim, comprehendo agora 

OLAVO BIL 
Folleceu no Rio de 

Olavo Bilac, o príncipe dos 
brasileiros. 

O enterro do ｾｲ｡ｮ､･＠ . 
apezar do mau tempo rCI 
foi imponentissimo. O feretro 
hiu da Academlil de Letras, 
onde fôra trasladado nn 'í\ . 

Antes de fecharem os'·" P. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



o Dev-er 

Telesrammas Correspon(}encias 
Ｂ［ＺＢＺＺＺｾ＠ .:ec_ 

￧￵･ｾ＠ ás pessoas que Ihrs enviaram 
cilrtões de Boas Festas e Felicita­
ções pela entrada do Anno Novo. 

::3 
ｾ＠

alma de sru sempre lembrado es­
poso, pai e sogro, pelo que de 
an temão hypothecam seu eterno 
recvnhecimento por este acto de 
religião Christã. 

-*-Serviço especial b'O DEVER 

-*-EXTE .... OR 

-*-Combate Naval 
FpOLlS., 3. - A esquadra Ingle­

za combateu a esquadrilha russa 
apoderando-se de dOIS destroy­
res. -041<-

IlWTE .. IOWC --*-Escola Normal 
FpoLls., 3. - Foram brilhantes 

as solemnidades da entrega de 
diplomds ás prbfessorandas da 
Escola Nornméll. Compareceu o 
exmo. sr. dr. Governador do Es­
tado. Falaram, o director sr. Hei­
tor Luz, paranympho Henrique 
Fontes e diplomada Maria Kon­
der. 

fallecimento 

TUBARAO, 2J..f)/9. - Circu­
lon hontem pela primeira vez nes­
ta cidade, "A Tribuna", jornal DO­
pular, noticioso e de feitio moder­
no, tendo com seu director poli­
tico o deputado dr. Jollo de Oli­
veira e corno redactor o sr. Lucas 
Bainha. 

- Soubemos ter tirado o 2". 
lugar nos exames realisados rm 
Florianopolis, para escripturanos 
do Thesouro do Estado, o nosso 
intelligente amigo sr. João Cu­
pertlnO de Medeiros, filho do es­
timado cavalheiro capitão José 
Medeiros. 

- Suspenderam ｳｵ｡ｾ＠ publica­
ções os semaliarios: "Folha do 
Sul" e • A Ordem ". 

- Foi nomeado delegado re· 
gional o sr. tenente Herminio Me­
nezes, jornalista independente, 
que pelas columnas da Folha do 
Sul, soube com muita Justiça, ba­
ter-se pelo progresso do nosso 
Estado. 

- Será inaugur<.:da no dia 5 
Fpol.Is., 3. Falleccu o profes- do corrente, a nossa sociedade 

sor Bueno Govêa, lente de por- ｳｾｯｲｴｩｶ｡＠ Hercilio Luz Foot-Ball 
tuguez, aposentado, da Escola Clab, fundada ha dias do mez p. 
Normal. p .. ror UIl1 grupo de rdpazes des-

Nomeação I ta Cidade. 
. • - Foi nomeado agente do cor-

FpoLls., 3. - FOI ｮｯｾ･｡､ｯ＠ se- . reio desta cidade, o estimado mo. 
cretano da Escola No. mal, o sr. ço sr. Herminio Menezes Filho. 
João Blttencourt Machado, que _ Contractou casamento com 
tomou posse. _ a gentil senhorita Luiza Baptista, 

Df. Rodnsues Alves o sr. ｬｾｯｲＱｑｬｰｨｯ＠ Goveia. 
FroLls., 3. O est'H.lJ de saú· - Foi .nomeado secretario in-

de do dr ｾｯ､ｲｩｧｵ･ｳ＠ Alves vai se terino dn municipalidade desta ci­
aggravando, motivo porque não I dade. ,o sr. Thomé M. Vieira. 
tomou posse. . - Consta ter se dado hontem, 

A Embaixada um assasslIlato na villa de Ja-

FpoLls., 3. - A Ertbalxnda bra. 
silelra da Paz Jei kguio para a 
Europa. 

Dr. José 80lteux 

guaruna. 
Correspondente. 

ｉ ｾＧｾＧｾＧｾ Ｇ ｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾ＠ ... 
Caixa d' "O DEVER" 

FpOLlS., 3. - O Secretarin do S. U. A. R_ -O sr. é um Im-

Laguna,2 de Janeiro de J!)J!). 

A's pessoas Que lhes enviaram 
felicitnções pelo Natal e Anna 
Bom, 

Lucas Bainha e familia 
19radecem e retribuem . 

Laguna, 2 de Janeiro de J!)I!) 

SABBATISTAS 

Caderneta 
Compra-se uma caderneta da 

Caixa Economica. Informações 
com o sr. Fernando Bainha. 

EDITAES 
Ahi andam, novamente, na fal-I LANÇAMENTO DO IMPOSTO 

na de vender livros de uma falsa TERRITORIAL 
religião alguns propi:lgandistas do 
sabbatismo. 

O povo desta Parochia que tem 
grande devoção por Nossa Senho­
ra, não acceita essa religião 
que ahi lhes trazem e que nC/{il . 
nem admitte culto á Virgem Mãe 
de Jesus. 

Esses portadores de uma reli­
gião condemnada vão de porta 
em porta vendendo livros de. ap­
pan:ncia bonita Com gravuras e 
estampas que illudem facilmente 
os incautos. 

A doutnna d'esses livros, no 
principio, parece muito catholica, 
porem, o veneno subtil está den­
tro, artificiosamente escondido. E' 

De ordem do Sr. Administra­
dor, faço publico para conheci­
mento dos interessados, que foi 
pro rogado até ｾ＠ de Fevereiro do 
anno proximo vindouro, o praso 
para as declarações que deverão 
ser feitas pelos proprietarios ou 
occupan tes de terras; declara­
ções essas de que trata o edital 
desta Repartição, datado de 16 
ele Novembro proximo findo. 

Mez3 de Rendas Estadoaes de 
Laguna, 26 de Dezembro de 
J!)18. 

O 30 espripturano 
Algemiro Guimardes. 

uma propaganda desleal. IMPOSTO POR VENDA DE BE-
Os que compram ･ｳｴ･ｾ＠ l ivros BlDAS E FUMO. 

são quasl sempre os catholicos, na .. 
i1lusão de que compram um bom De ｯｲ､ｾｭ＠ do sr. administrador, 
livro sobre Religião Catholica. E faço publico que ｾｵｲ｡ｮｴ･＠ o cor­
os vendedores não desfazem essa rente mez de Janélro, effectua-se 
illusão, antes a augmentam, fa- nesta Mna de ｒ･ｮｾＬ｡ｳＬ＠ a cobran­
zendo passilr seus livros como o- ça do ｉＧｴｮｰｯｳｴｾ＠ de ｰ｡ｴ･ｮＬｾ･ Ｎ＠ por 
bras do'catholicismo. venda de ｢･｢ｬ､｡ｾ＠ e !umo , cor-

São insistentes, teimosamente I respondete ao pnmelro seme!.tre 
insistentes até que a pessoa, pa- de 1919. . . . 
ra ver-se li!'re d'elles, lhes com - I Os ｣ｯｮｴｮ｢ｾ ｬｉｬｾ･ｳ＠ que deixarem 
pra a mercadoria avariada. de. pagar o ､ｬｴｾ＠ Impost.o no mez 

Aviso d'aqui os catholicos da ＿ｾｉｭ｡＠ determinado, ficarão su­
Laguna, que não comprem taes Jeitos ás multas regulamentares. 
livros que são condemnados pe- Meza de Rendas Estaduaes de 
la Egreja. Laguna, em 2 de Janeiro de 1619_ 

E ｯｾ＠ que já compraram, .devem O 30 escripturario 
Interior, sr. dr. José BOlteux, se- piedoso. O seu Evolucionismo 
guio para S. Paulo. nào deixa de ter espirito, mas o 
O novo sovernador da Raul, é ｣｡ｰ｡ｾ＠ de pensar que o sr. 

cumprir o dever de ｱｵ ･ｾｭ｡ ｬＭｯｳ＠ Algemiro Guimardes. 
ou trazel-os a casa Parochl8l. 

-d d d fi i II escreveu senamente. 
CI a e e or anopo s Não ha nada melhor do que vi-

De futuro, a regra para se co· 
nhecerem se os livros doutrina­ TERRENO 
rios são ou não catholicos é vêr Vende-se um, excellente. por 
nas primeiras folhas se elles tra- preço modico, sito á Rua 16 de 
zem ou não a approvação de ai- Abril, em Magalhães, com vinte 
gum Bispo Brasileiro ou da San- metros de frente e quatorze de 
ta Sé. fundo, confrontando ao Norte com 

ｆｰｏｾｉｓＮＬ＠ 3. - A posse . do novo I ver iIIudido, e creia que, colno 
ｓｵｰ･ｲｬｬｬｴ･ｮ､ｾｮｴ･Ｌ＠ .sr. major João Raul, ha, por aqui, meia duzia de 
Cal":'alho, ｾｏｬ＠ molivo de grandes escrevinhadores que merecem 
malll festaçoes. mais compaixão, do que despre­
:::"::::"::::: sO .. E' uma classe, esta ｾ･＠ que 0_0 0_.. -_u o- ...... -0_- fallamos, uma das mais felizes do 
conhecido escriptor Coelho Netto, 
em nome da Academia, fez o dis­
curso de despedida. 

Approveito tambem a occasião o terreno do sr. Elias Delgado e 
de pedir aos catholicos que gos- ao Sul com a Rua do Claro. 
tam de ler, o favor de auxiliarem Informações, nesta RedacçAo. mundo. 

Para exemplo citemos Guerra 
Junqueiro: 
·Ó almas Que viveis puras, immaculadas 
Na torre de luar da graça e da illusão .• 

a instituição da proJectada Bibli- ＧＮｾ＠ ___ _ 
otheca parochial com aquelles Far inha de trigo 
donativos que hajam de dar aos 
methodistas, comprando-lhe inde­
vidamente livros ruins. 

das \ Um batalhão de escoteiros des­
.'ilou, em redor da eça, entoando 
o hymno da bandeira, cuja letra é 
d o poeta morto. I ｾＢＢＢＢＺＺＢＢＧＺｾＢＢＧ］ＢＬＺＺＢＬＬ］］ＢＢＧＺＢＧＺＢ］ＭＺＺＭＭＺ］ＭＢＧ［］ｾ＠

O acompanhamento foi extraor- SOLICITADAS 
PE. AURELIO, Vigario. 

Superiores Ma...,.. I 

Cruzeiro a . .. .. _ . 35$5(X) 
Surpreza .. 34$5(X) 
Boavista >....... . 33$5(X) 
Claudio • . ... .. 32$500 

dinario,comparecendo os alumnos 
da Escola de Guerra, varias ban­
das musicaes, officiaes do exerci­
to, representante do dr. Delphim 
Moreira, vice-presidente da Re­
publica em exercicio, ministros, 
autoridades, academicos, escri­
ptores e jornalistas. 

Mais de trezentos carros e au­
tomoveis formavam o cortejo fu­
nebre. 

No tumulo fallaram os srs. drs. 
Pedro Lessa, em nome da Liga 
da Defesa Nacional e Fausto 
Ferraz, em nome da Camara dos 
deputados, e outros. 

- -- Ｍｾ＠ -- ｾｾＭｾｾｾＭｾｾ＠
19.:ISSA. 

. . ｇｵｬｬｾ･ｲｭ｣＠ 8ernardino dc Ollvclra Especial, . . .. _. 34$<XX) 
Declaro que por mlllha livre e Para partidas superiores a 10 

DECLARAÇÃO 

expontanea vontade renunciei o t· Zulmira de Oliveira, Gal- saccas faz-se um pequeno abati-
cargo de Conselheiro Municipal dino Bernardino de Oliveira, mento _ Vendem-se: 
deste Municipio, para o qual fo- Guilherme Bernardino de NA CASA SOARES 
ra eu eleito ultimamente. Oliveira Junior, João Bernardino ' de 

Aproveito a ｯｰｰｯｲｾｵｮｩ､｡､･＠ pa- de Oliveira, Ma.ria. de ｏｬｩｶ･ｩｾ｡Ｌ＠ J0AQUIM SOARES & COMP, 
ra agradecer ao eleltorodo que Zulmlra de Oliveira SampaiO, e 
,:,e elegeu, pela prova de con- ｌｵ｣｡ｾ＠ Fi.rmiano Sampaio, Elvira NA PADARIA "SOARES" 
fiança que me dispensou, sem de Oliveira Machado, AlVaro Ma- , 
ter eu, esse grande merito que chado, esposa, filhos e genros de 
me altribue. Guilherme Bernardino de Oli-

Laguna, 2 de Janeiro de 1919. vei.ra, convidzm. os parentes e 
ApPONSO GONÇALVES PERfEITO. amigos para assistirem á missa 

que será celebrada a 10 do cor­
Rodolpho W eickert e familia rente, na Igreja Matriz ､･ｳｴｾ＠ ci­

agradecem e retribuem as felicita- dade, ás 7 horas em suffraglo da 
ｾ＠ . .. . ... . 

BrinquedN 
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IVIIFlE-SE AQUI! Casa Ferrari 
ｾ＠

O sr. negocia com os seguintes artigos: 
F1aneUa Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 

.ALFAIA T A RIA 

MARIO A. 
Rua Raulino Horn 

FERRAR. 
Laguna 

Colchas fumos Vidros de placas. 
Casemiras Sabonetes Copos de todas as qualidades. Camisas fitas Artigos para alfaiates! Córtes de roupa sob medida geometrica, obedecendo 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a sempre ao" mai.s modernos ｦｩｧｾｲｩｮｯｳＮ＠ , 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendidél, Grande variedade de casemlras e fazendas finas. 
continuando sempre vidoriosa, porque tem sempre um grande Trabalhos perfeitos garantidos, executados .com a maior 

slock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre perfeiçãO. '" 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem Os trabalhos para o interior, mf?recem a maior attenção 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A vidoria desta casa e são feitos com a maxima celeridade. 

e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em. primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nossO 
preço é um só e assim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-

IVIENTI _____ ---6 ｾ＠ O 

cer do 
PARAISO DA LAGUN A 

Será todo aquelle que não afflrmar que as ｢･｢ｬ､｡ｾ＠ e ｦｵｾ＠
mos da acreditada casa 

TERTULIANO G. BORGES 
DI-: 

PORTO ALEGRE 
DE ELIAS PAULO & IRMÃO são ｰｲｯｾｵ｣ｴｯｳ＠ que .honram a industria rio-grandense, pela 

acceltaçao que tem ttdo, pela qualidade e pelo sabor. 

F b
· I b bOd YPIR lNG 1 Provem os cigarros Tango, Nair,lmperia, Vasco da 

ｾ＠ a rIca (e e I as 11.. 11.. Gama, Colombo, Iracema, Bagé, Capitalistas, Up To 
o DE o Date, Mediadores, Avenida, Madrid, Kosmos, Sobera-

MargarIda Pessoa da SIlva nos e 29, e os charutos de iguaes marcas. 
. . ' . Não teem competidores os licores e outras bebidas fa· 

ａｖｬｳ｡ｾｯｳ＠ ao ｣ｯｭｭｾ ｲｾｬｯ＠ em particular e ao.publico em geral, bricadas nesta importante casa. 
que temos a venda o deliCIOSO Vinho de fruetas, em declmos e em 
garrafas assim como o afamado bitter YPIRANGA, o delicado bitter - Com rcprest'ntante nesta zona -
GUARANY, o saboroso xarope BELLEZA DOS REFRESCOS para Rua Voluntarios da Patria n. 191-PORTO ALEG 
aguas gazosas t:! a deliciosa BITTERINA RUSSA. 

Outra excellente bebida que substitue perfeitamente as suas 
congeneres extrangeiras, é o 

V IN H O VELHO (Typo do Porto) 107 RU.A ｾ ｯ Ｎ＠ DE ｍａｾￇｏＬ＠ ｾＰＷ＠ RIO DE ｊａｎ ｅ ｉｾｏ＠

enviando.se amostras gratis a quem desejar. ｃｯｭｭｬｳｾｯ･ｳＬ＠ Conslgnaçoes e Conta Proprla. 
FABRICAÇÃO E ENGARRAFAMENTO FEITOS COM O MA- Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho, 

XlMO ASSEIO. cereaes, farinha e todos os mais generos do palz. 

Tubarão. Em frente ás officinas· DEPOS1T AR10S das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha. 

CASA ULYSSÉ'A Telegramma-CAVADO, Rio-Caixa Postal,305-Telep. Norte 326 

F-UNDADA EM 1860 

ULYSSÉA & C!A 
sucC. DE AYRES DE ULYSSÉA & FILHOS 

Rua Gustavo Richard, 54 e 55 
LAGUNA - ESTADO DE SANTA CATHARINA 

frantisto fernandes de Oliveira 
Armazem de Seccos e Molhados 

Grande variedade de fogos de artificl 
Bebidas, conservas e fumos. 

Completo sortimento ､ｾ＠ f erragens, ｌｯｵ￧ｾ ＮｳＬ＠ ｾ｡￧｡ｭｾｳＬ＠ Caixa postal, /3 -LAGUNA -Santa Cathari 
Vidros, Tintas, Vernizes, Livros, Crystaes, BIJutena, ObJe- ____________________ _ 
ctos de escnptono, etc. - -

PREÇOS FIXOS ｾ｡ｪ｡＠ Pau.lo 
'"Ve:ndas s6 a dinheiru_ . . 

--------------------- Além da crise a Casa da Moda, vende mUito. Aproveitem 
CASA SOAR.ES occasião de comprar pellucias supenores a 1 ｾｏｏｏ＠ o t'f\""rio 

De e de segunda qualidade a 600 réis. 
Joaquiln. Soares & COIn.p_ Todos á CASA DA MODA 

-Se ecos e molhados V E N 
Exportadores de productos do Sul do Estado. A E Z I A N A 

"epo.l.*arl.o. d08 s"'pe ... l.o ... e •• OU08 a ... -

."I.cl.ae. da ••1FoU--e*a .... a Soare." Completo e variado sortímento dI' ',Irtigos paro homens, ｳ･ｮｨｯｲｾｳ＠
Unicos vendedores do superior cPudimpó > excelente sobremesa: e creanças, gravatas, punhos, collarmhos, meias, pós de arroz, erc: 

um pacote 500 reis 2 por 900 reis Duzia 4$800 me .• , loção. extractos, calçados, cartões postaes, lã e muitos A"ttn, , , artigos. 
TELEG. "SOARES" - CAIXA POSTAL, 10 - TELEPHONE, 73 FUMEM C10ARROS ,.PERLlTOS" 
Lag'nnao Sta. Catharina. Miguel lba'nêz "& FlIhô:::::' LAGUNA. 
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Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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